
As ocorrências mostradas

referem-se ao PNLD/2016-

2018, para a 1ª fase do

Ensino Fundamental (1º ao

5º ano), que atende a

crianças de 6 a 10 anos de

escolas públicas e privadas.





















































FEZ-SE NECESSÁRIO PARA GARANTIR UMA RESSIGNIFICAÇÃO E VALORIZAÇÃO CULTURAL DAS 
MATRIZES AFRICANAS QUE FORMAM A DIVERSIDADE CULTURAL BRASILEIRA.

A LEI 10.639/03

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu

sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o O art. 26-A da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com a

seguinte redação:

“Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e

privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena.

§ 1o O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da

história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois

grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e

dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na

formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social,

econômica e política, pertinentes à história do Brasil.

§ 2o Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas

brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de

educação artística e de literatura e história brasileiras.” (NR)

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 10 de março de 2008;

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art26a.


As ginásticas de conscientização corporal reúnem práticas 

que empregam movimentos suaves e lentos, tal como a 

recorrência a posturas ou à conscientização de exercícios 

respiratórios, voltados para a obtenção de uma melhor 

percepção sobre o próprio corpo. Algumas dessas práticas 

que constituem esse grupo têm origem em práticas 

corporais milenares da cultura oriental. [BNCC, p. 175]

Essas práticas podem ser denominadas de diferentes 

formas, como: alternativas, introjetivas, introspectivas, 

suaves. Alguns exemplos são a biodança, a bioenergética, 

a eutonia, a antiginástica, o Método Feldenkrais, a ioga, o 

tai chi chuan, a ginástica chinesa, entre outros. [BNCC, p. 

175]

















































Ressignificação das festas da 
cultura cristã

















A sexualidade é inerente ao ser humano desde a infância. Sexualidade não é o ato sexual propriamente dito, pois não apenas 
envolve os genitais, mas todo o corpo. Ela compreende atos de tocar, sentir, afetos, prazer, desejo pelo outro, emoção, amor,

fantasias sexuais e erotismo. A sexualidade é a busca de prazer pelo contato, toque ou atração por outras pessoas. É algo que vai 
além do aspecto biológico e deve ser entendida como uma função humana saudável, que é influenciada pelos aspectos 

biopsicossocial e cultural. O presente trabalho de revisão de literatura teve como objetivo pesquisar sobre sexualidade, educação 
sexual e orientação sexual na escola. Essa orientação independe da disciplina, pois sexualidade, educação sexual e orientação

sexual devem ser temas ligados a qualquer disciplina porque são assuntos interdisciplinares e do cotidiano. Orientação sexual é 
tema transversal nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs).

É perfeitamente compreensível que algumas professoras tenham essa dificuldade de falar sobre sexualidade. Isso pode ser por 
questões associadas a valores éticos, morais, atitudes, comportamentos, vergonha e desconhecimento ou despreparo para 

encarar o assunto.












































